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Caetano Custa

retrospetivo pelo caminho per
corrido na v<da, numa inquiri 
ção rigorosa da memória, a 
gente não encontra grandes pe-

E’ desagradavel, certamente. 
Uma fatalidade biologica que 

nSo está nas nossas mãos evi
tar, muito embora a nossa von
tade de o fazer.

Ha preceitos de igiene alimen
tar e mental que podem retar
dar a marcha inevitável do tem
po, mas impedil-a, jamais 

São paliativos produtos da 
farmacopéa do clássico bom sen
so, sempre disposto ás amabi- 
lidades, no interesse pelo bem 
alheio, nem sempre sincero, 
mas pronto a reiceitar para uso 
dos outros, aquilo que não usa 
p;;ra si proprio. Isto nos domí
nios da terapêutica, como das 
fin riças e da sociologia.

Não é somente desagradavel 
mas até doloroso, quando de 
p^r com o deperecimento das 
f rças fisicas, o velho sente e 

iiGsla também o depereci- 
.. r,to das forças mentaes. E’ a 
vista que vae faltando, os 
dentes que caem, a memó
ria que claudica mais do 
que as pernas trôpegas, a von
tade qne afrouxa, o espirito de 
i riativa, se por ventura existio 
alf um tempo, quando não de- 

:>ar> ce torna-se ronceiro e es
quivo.

M o que chega a ser deplo- 
r.vel, e que tira todo o direito 
á respeitabilidade a que fazem 
jús, nas sociedades cultas, os 
cabelos brancos e a pele per- 
garninhada ao sopro, ora arden
te, ora frio, do Simoun daj 
vida, é o velho ridículo, o que 
não sabe que o é, e quer correr' 
parelhas nas justas da moci
dade, fazendo-se engraçado, com 
a pretenção de gamenho, pen
sando que póde primar nos tor- 
r 0s a inteligência, com ga- 
I ntei i ás mulheres, feio. igno
ra ite e pobre, sem o recurso 
material de uma bolsa repleta, 
que ás vezes consegue chegar 
á fala as mais refratarias e já 
desiludidas das promessas de 
cupido.

Tais velhos são a vergonha da

Entretanto envelhecer tem as 
suas compensações. Os ardores 
da mocidade se vão refreando 
com o contra vapor da realida
de em ideologias inadequadas 
ao meio e tempo em que se vi
ve. A experiencia é a ducha de 
agu» fria nos arrebatamentos 
ao espirito. Com a velhice a- 
prendemos a odiar menos, co
mo também a amar com mais 
calma. Aquilo que rios parecia 
antes um absurdo, nessa idade, 
bem ponderadas as cousas, tudo 
nos parece humanamente expli 
cavei. Aprendemos a dificil e 
sutil arte das transigencias di
gnas e oportunas.

Sobretudo é uma compensa
rão, inapreciavel, a gente sen
tir que mentalmente não se es
tá decrépito; que o espirito ain
da não morreo e que num olhar t

J U R I
A 19 do corrente terá 

cados que mereçam "  as penas ilogar, pelas 11 horas da 
do inferno, e que procurou bem manha, na sala das audien- 
cumprir os seus deveres para ciaa n0 paiacio Municipal, 
com a sociedade, com a fami ia ,
e com a patria, sem ter con-|9Tob a  presidência do mo. 
corrido para envergonhar a es- Ju iz  de D ire ,to * Dr. Mario 
pecie. E’ um consolo. T e ix e ira  Oarilho, a primei-

Honra, pois, aos macrobios de ira  sessão ordinaria do J u -  
conciencia tranquila. Quem es- ri deste ano, nesta coraar- 
tá contente consigo mesmo não ca
precisa indagar o que os outros 2, , ,  , _.
pensam a seu respeito. E n tra rã o  en. julgamento:

a 19 o acusado EusiarioA esses só lhes resta agrade
cer ao bom Deus a velhice so- 
cegada que lhes deu.

Um lamentável desastre

Terça-feira ultima, registou-se 
um deplorável acidente com ali- 
mousine n. 115, da qual eram 
passageiros os drs. Henrique de 
Abreu Fialho, engenheiro che
fe da 3* Residência em Lages, 
Lourenço Waltrick, diretor da 
Fitotecnica, e José Barbosa, en
genheiro das Obras contra a 
Seca.

O desastre, que se verificou 
na estrada interestadual teve 
por causa a quebra da barra de 
direção do automovel, iazendo- 
o capotar por treis vezes, do 
que resultou sairem feridos, es
ses engenheiros patrícios.

Socorridos, imediatamente, fo
ram transportados para o hos
pital da cidade, onde, cuidado
samente pensados pelo faculta
tivo dr. Acacio Arruda, se acham 
em tratamento em suas residên
cias, á exceção do dr. Fialho, 
que recebeu forte traumatismo 
na cabeca, embora sem perigo 
de vida.

«Correio Lageano» formula 
votos pelo breve restabeleci
mento e bem estar das vitimas 
de tão infausto acidente.

Finanças municipais

Varella dos Santos, de Ser
ro Negro, pronunciado co
mo incurso n » artigo 804, 
§ unico (ferimentos graves 
na pessoa de José Varela); 
— a 20 os acusado - Leopol
do Carlos do’i Medeiros e 
sua mulher Afaria José do 
Vma»al Mede <s, pronun
ciados como Cru-ursos no 
atigo 294, § 2", da Conso
lidação das Leis Penais (au
tores da morte de Joaquim 
Ribeiro Furtado); — ?. 21 o 
acusado Joaqiu o Baptista 
de Sou3a, pron uoiado de 
acordo com « atigo 294, 
ij 2o da Consolidação das 
Leis Penais (autor da mor 
te de Hermelino de tal, na 
Coxilha Rica )

A acusação durante cs ju l
gamentos será desenvolvi
da pelo Dr. Álvaro Rego, 
culto e digno Promotor Pu
blico da comarca.

A cadeira da defesa será 
ocupada pelos ilustres cau 
sidicos Drs Jorge Maison- 
nette e Rubens Terra.

Funcionarão na sessão os 
jurados sorteados: Hercilio 
Madruga de Cordova, An
tenor Varella Ubaldo, He- 
leodoro Trindado Branco, 
Sezefredo Muniz, Militão 
Thives dos Santos, Lealdino 
Trindade Branco, AnibaJ 
Laureano Ramos, Sebastião 
Prudente Vieira, Galdino

Incluindo o espaço adi
cional que se prolongou até 
81 de janeiro, a Prefeitura rruaenre v ieira vxauuuu 
Hp Tjí4 ffps arrAP.aílnn nn pvpr- Duarte, João Maitina do.

Morais, José Albino do Nas
cimento, Lauro Barbosa Ra
mos, Cassiano da Costa Va
rella, Ponipeu Sabatini, Jo 
sé Felix Moreira Branco, 
Maurilio Pucci Primo, Ma
rio Biauchini, Ataliba da 
Costa A vila, Viterbo Viei
ra de Camargo, Argemiro 
Vieira de Andrade e Silvio 
Gamborgi.

de Lages arrocadou no exer 
cicio financeiro de 1939 a 
quantia do 506:132$õ00 e 
gastou 489:435$900, donde 
o saldo, que passa para 
940, de 1G:69G$G00.

Nesse mesmo periodo o 
Município de Joinvile ar
recadou 2.000:709$õ00, o 
de Campos Novos . . . 
GG6:4G0$100, o de Canoi- 
nhas 408:831&7G5, o de Ro
deio 180:825$OOo, o de Io- 
daial 258:912$600, o de Ti- 
juoas 196:82á$8O0, o de 
Porto Belo 29:238$000.

“CORREIO LAGEANO” 
executa qualquer serviço 
typographico.

Associação Santa Jza-
bel — Sob a operosa di
reção da exma. sra. d. Julia| 
Furtado, a Associação Sta. 
Izabel vai conseguindo at- 
tingir tanto quanto possi-1 
vel os seus fins.

A receita, proveniente de 
esmolas, inclusive donati
vos, elevou-se,em 1939, a im
portância de 2:455$600.

A despeza atingiu a ci
fra de 2:437$000, resultan
do um saldo, que passou 
para o ano vigente, de . 
18$600.

A operosidade e o carinho j 
com que a presidente da1 
As«. Sta Izabel trata dosi 
interesses da beneficiente 
instituição merecem louvo
res,

E tanto é justa a asserção 
sobre a digna presidente, 
que, p a r a  documental-a, 
basta citar a subvenção de 
3:000$000 anuaes que ob
teve do Governo Federal 
em benefieio dos pobres de 
Lages que recorrem á as
sociação em apreço.

A Ass. Sta. Izabel já  
possuô séde própria, que 
está situada á rua Lauro 
Müller, tendo também cons
truído duas casas de ma
deira para asilar pessoas 
reconhecidamente pobres.

«Correio Lageano» feli
citando sua presidente, de
seja que a Ass. B. Sta. Iza- 
bel não césse de progredir.

Dr. Celso Fausto — Es
teve nesta cidade, onde ape
nas se demorou dois dias, o 
Exmo. Sr. Dr. Celso Fausto 
de Souza, digno Secretario 
de Viação, Obras Publicas e 
Agricultura do Estado.

S. Excia., que tem em La
ges um vasto circulo de rela
ções, recebeu grande numero 
de visitas.

Club Io de Julho — Nes
tes poucos dias receberá a 
armação o majestoso pré
dio que o club Io de Ju 
lho está construindo para 
sua séde á rua Correia Pin
to.

Cel. Caetano cesta — E’
sempre motivo de grande sa
tisfação, para sua exma. ia- 
milia e para os seus inume- 
ros amigos, a data de ani
versário natalicio do Sr. Cel. 
Caetano Costa, que hoje 
transcorre.

«Correio Lageano», que 
o tem na conta de seus 
melhores colaboradores, en
via ao ilustre e dinâmico la- 
geano os seus mais sinceros 
votos de felicidade.

P- Camilo Siiva — De-
pois de 6 meses de ausên
cia, regressou a esta cida
de o Rev P. Camilo Silva, 
guardião do convento dos 
Padres Franeiscanos.

Provedor do hospital —
Pela diretoria do hospital, 
foi eleito seu Provedor o Sr. 
Vidal Ramos Junior, de 
quem muito espera aquela 
casa de caridade.

Acadêmico de Direito

Encontra-se nesta cida
de, já  ha alguns dias, o 
acadêmico de Direito Tei
mo Ribeiro, filho do sr. Af- 
fonso Ribeiro Sobrinho.

AgronomoValente Filho
Pela resolução n. 88, de 8 do 

corrente, foi nomeado pelo Go
verno Estadoal o Sr. Dr. Do
mingos ValeHte Filho, para 
exercer o cargo de Agronomo- 
chefe do Campo de Tubarão, da 
Directoria de Fomento da Pro
dução Vegetal.

Prédio em construção —
Mais um prédio para resi-, 
dencia particular vem em-1 
belezar a rua Correia Pinto, j 

A li se encontra já  em 
construção o edifício de pro
priedade do sr. Walter Ho 
eschel, gerente da filial da 
Casa Hoepcke, nesta cidade. |

Abastecimento dagna
A’ vista de ter sido muito 

exiguo o praso para apre
sentações de propostas para 
o serviço de abastecimento 
dagua desta cidade, o Dr. 
Prefeito Municipal baixou 
uma resolução, proregando 
aquele praso até 14 de mar
ço proximo.
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A PECUÁRIA
NO BRASIL

Do boletim de inform açõ*ê do Con
selho Federal de Commereio Exterior, 
i< 11 Correio <lo Foro", tle l ‘orto Ale
gre, trancreeeu as inform ações que 
ee seguem sobre a pecuaria no Ilra- 
sil e que hoje, por nossa rez, trasla
damos para  esta seeçilo por se tra
tar de assunto interessante:

Os rebanhos do Brasil occupam lo- 
çar de graude relêvo entr» os prin- 
,”ipães rehanhoí do mundo. Diulos de 
tontes fidedignas, controlados pelo 
Centro de Estudos Economicos do 
Conselho Federei do Commereio Ex
terior fornecem os seguintes núme
ros para os principaes rebanhos de 
bovinos e suínos, em 1937, por or
dem de importância

I transportes adequados, teremos con
tribuído para o er.grandeeiniento da 
pecuarin nacional e daríamos h enor-

repre-
de di-

me riqueza em potência que 
sentam as 84.559.U00 cabeças 
versas especies uma utilização econô
mica.

Procedência Bovinos
índias Inglezas . ■ 166.340.000

" Estados Unidos . . 67.968.0UO
U. R. S. S ..  49.266.000
B r a s i l .........  4O.864.0tti
Argentina..... 30.868.0IX)
C h in a ..........  22.647.000

Suínos
C h in a ..........  62.639.00U
Estados Unidos . : 42.837.000
B r a s i l ....................  24. <74.000
U. R. S. S .... 22.660.000
F ran ça ..........  7.043.00o
Polonia.........  6.723.000

Como se vê o Brasil occupa o 4o 
logar entre os produetores de bovi
nos, collocado entre a U. R. S. S. e 
a Argentina, e o 3* logar entres os 
produtores de siunos, logo acima da 
U. R. S. S. e muito abaixo dos Es
tados Unidos.

Levando em consideração que o 
Brasil occupa o 4o n o 9o legares, 
respectivameute como criador do ovi
nos e caprinos, temos os seguintes 
algarismos pars os nossos rebanhos 
de còrte em 1937:

B o v in o s .....................  4B.864.00O
Suinos . , . 21.774.000
O v in o s .......................  13.0Õ0.000
C a p rin o s .................... 6.8719/10
Inmlizmentc, é unida muito baixo

0 coefficiente de exploração dessa
enorme riqueza. „

A França, a Allemanha, a Gran- 
Bretanha e a Polonia dispõem annual- 
mente, para o còrte, de 33 por cento 
dos seus bovinos, de 30 a 60 por cen
to dos ovinos e de qnnsi 100 por cen
to dos suinos. Ao invés disso, no 
Brasil, as matanças attingiram, ape
nas, a 12 por cento dos bovinos, 3 
jor conto dos ovinos e 11 por cento 
dos suinos.

De qualquer forma, porém, avulta 
•ada vez mais a importância da in
dustria de carnes, cuja contribuição 

ara a economia nacionul csesce dia
1 dia, em volume e sobre tudo em 
valor.

Emqnanto o Brasil augmentou sua 
produção de carnes de 767.386 tone- 
adas em 1930, para 1.191.337 tonela

das em 1937 (dados referentee oo to- 
tsl dos animaes abatidos nos mata
douros inunicipaes e estabelecimentos 
fiscalizados pelo governo federal), a 
Vrgentina, de 1.761.400 toneladas em 
1930, passou apenas a 2.074.liX), em 
1937, e o Uruguay, de 307.900 tonela- 
pns em 1930 baixou a 243.400 tonela- 
,.is em 1937. Tomando-se como base 

o auno de. 1930, encontramos, em 
1937, 08 números indices de 157 para 
o Brasil, 117 para a Argentina e 79 
para o Uruguay, para a producção de 
carnes.

Estes algarismos dão idéa da ex
traordinária importância que o pro
blema assume na economia nacional <• 
da necessidade de medidas promptas 
e efficazes que assegurem o desen
volvimento e o máximo aproveita
mento dessa considerável riqueza.

Infelizmentc a exportação do Bra
sil não attingiu ainda um coeficiente 
justo em f.ioo da importância numé
rica dos nossos rebanhos. Em 1938 a 
nossa exportação de carues de boi e 
porco, congeladas, refrigeradas o em 
conserva, elevou-so apenas a 66.800 
toneladas, cifra magniticante em con
sideração com as 8H.500 toneladi s ex
portadas pelo Uruguay ou os 647.500 
tonelodos exportadas pela Argentina, 
cujo rebanho bovino ó inferior ao 
nosso em 10 milhões eo  suino em 21 
milhões de cabeças.

Incentivando a organização dos 
criadores e invernistas nacionaes, am
pliando as medidas de seleeção, de
senvolvendo o cultivo de boas pasta
gens, facilitando o credito barato e

Melhoramento do gado vacum de 
carne e leiteiro na America tropical

Por A. O. Rhond. 
SEGUNDA PARTE 

.4 produção de carne na 
America Tropical 

(Continuação)
Nas regiões iutertropicaes, a u tili

dade das raças modernas de gado es
pecializado na produção do carne po
de auinentar-se cruzando-as com o 
gado nativo ou com o gado Zebú. N’o 
cruzamento, a raça de um progenitor 
supre o que falta na raça ao outro. 
As raças especializadas contribuem 
com a qualidade de produzir mais 
carue e de melhor qualidade, e o ga
do nativo ou o zebú coutribuo com a 
sua força ou robustez. A descendên
cia do primeiro cruzamento, ou se
jam as rezes de meio sanguo, têm 
muito melhor conformação para a pro
dução de carne do que o tipo comum 
do gado nativo. As femeas de meio 
sangue frequentemente são reserva
das para uin segundo cruzamento 
com reprodutores europeus de raça pu
ra, cruzamento que produz animais 
com 3/4 partes de sangue europeu e 
1/4 parte de sangue nativo ou zebú, 
que nimbem manifestam um melho- 
mento considerável quanto \ conforma» 
inação, podendo acontecer que, por 
inauticiencia de sangue nativo ou ze- 
bn, não ae dem b, t» nas condições 
tropicaes. Um terceiro cruzamento 
com gado europeu produz animais 
com 7/8 partes de sangue europeu e 
1|3 parte de sangue nativo ou zebú. 
A quantidade de sangue crioulo ou 
zebú nestes exemplares é tão escassa, 
que, excepto etn lugares muito altos, 
as rezes degeneram como os indiví
duos puro sangue. O cruzamento con
tinuo de touros europeus puro-san- 
gue em gerações sucessivas, para me
lhorar gradualmei/.e o gado nativo, 
por via cio regra não tem exito nos 
tropicoos, depois do segundo cruza
mento. Antes que a decadência do 
gado tenha progredido demasiado, é 
preciso cruza-lo com animais nativos 
ou zebú, pertencentes ao tronco ori
ginal, para ccnservor a saude e o vi
gor da manada. Depois de efetuado 
este cruzamento regenerador, voltam- 
se a meter nn manada touros euro
peus puro-sangue, e repete-se o pro
cesso de graduação, ou seja de mes
tiçagem com uma raça superior.

Embora o uso alternado de touros 
europeus de roçs pura, e de touros nati
vos ou zebú de tipo satisfatório, pro
duza animais bons para a explora
ção, ele não constitue nina solução 
permanente para o problema da cria- j 
ção de uma boa casta de gado vacum 
para matadouro, visto ser preciso ha
ver sempre duas ou mais raças dis
poníveis paia o cruzamento. Outra ' 
desvantagem deste processo, é que 
não se pode frequentemente dispor 
de bons tomos da raça e do tipo de
sejados, e portanto o criador ou em
prega touros de outra raça, ou tou
ros de um tipo inferior. Ainbos os 
processos resultam numa mescla de 
raças e tipos que acaba por produzir 
animais mixtos inferiores, que não 
tem nimplesraeutn nenhuns caracte
res distintivos.

(Continunj. 1

Produtos

Veterinários

SALUBRE
Só na Farm acia

Santa Terczinha

BOTA BE OURO
—  de —

Pedro Delia Rocca

Calçados.

Chapéus Cury.

Rua 15 de Novembro — L a GES

A P E R 0 L A  DE L A G E S
PAPELARIA TIPOGRAFIA

Papéis, livi'0s, 
artigos escolares 

e para escritório

Impressos com perfeição, 
a preto, a  cores, 
a ouro e relevo

SILVIO PEREIRA TELLES & C.« L.*

R u a  M arech al D eodoro, 3 LAGES

=— = S e I I a r i a  L e i é - - - - -
— D E  —

G L Y C E R I O  P E R E I R A  DA S I L V A

Praça Vid-il Ramos Sênior, N° 7, LAGES
O sortiniento desta casa é muito variado.
Os seus preços nào temem competidor.
Eis a relaçAo dc alguns artigos: malas de viagem de 

diversos tamanhos, bolas para futebol, carteiras de cobro 
pura homens, cintos paru homens, apetrechos para monta
ria, inclusive optiraos pelegos, etc., etc.

Fabrica toldas para autouiovcis, para carros coismuna 
e carretas.

Acolchoa tuubilias e outros quaesquer moveis.

Antes de fazer suas compras, procure a ■
Alfaiataria Brãscher

A casa das casemiras
Recebeu belíssimo stock de tecidos para a estaçüo, otimos í 

padrões, a preços ao alcance de todos
bistema dc córte ultra moderno 

— CAMISAS E CAPAS PARA HOMENS —

Rua 15 de Novembro L A Q E S

Imposto de Indústria e 
Profissão
(t° semestre)

De ordem do Sr. Coletor, 
, lévo ao conhecimento de quem 
interessar póssa que durante o 
corrente mês, cohrar-se-á nesta 
Coletoria, o imposto supra men
cionado, relativo ao 1° semes
tre do corrente exercício.

O contribuinte que deixar de 
pagar seu imposto dentro do 
prazo acima, poderá faze-lo no 
mês de Março p. vindouro su- 
jeitando-se porém, ao pagamen
to de mais a multa de 20°/o 
marcada em lei.

Findo todos êsses prazos se
rão extraídas certidões corres
pondentes aos impostos em 
atrazo e enviadas á Promotoria 
Pública para a cobrança exe
cutiva.

Coletoria Fsladual de La- 
oes. 2 de Fevereiro de 1940.

Eurachio F iúza de Car
valho.

Escrivão.

A rom em  Cajarü
— de —

Alceu Goulart
Praça Vidal Ramos 

ou Praça do Mercado 
Lages — Sta. Catharina 
G rande sortin iento de 
generos alim entícios de 
prim eira qualidade. B e
bidas. Ferragens. Louças.1 
A rm arinho. Possue depo
sito de sal. Oom pracrina, 
couro, cêra , etc.
Boas acom m odações pa
ra tropeiros.

Preços commodos.

“ C O IillE IO  L A G E A S O ” 
executa qu a lqu er trabalho  
tyjm graphico, com o se ja  im- 
pressõo d e cartões, c ircu la
res, boletins, convites, talões, 
recibos, fa r tu ra s , etc.

CASA P A R A ÍSO
de

Leontino A. Ribeiro
Rua M arechal Deodoro N 16

COMPLETO SORTIMENTO DE Fazendas, Chapéus, ...................... . Pa_
pvlniia artigos para presentes. 

l:.vcluxicusta dos a fam ados C hapins KAMENZO.VI
LAGES _  Sta. Catharina

P H A R M A C IA  PO PU LA R
Octavio Silveira Filho 

R u a Cel. Cordova

PH A R M A C IA  FLORA
J .  Boanerges Lopes 
R u a Cel. Cordova

P H A R M A C IA  A.MKRR 
Cícero Jfev es  

Rua 15 de Novembro

Dr. Teixeira de Freiías
A D V O G A D O

I.argo 13 de Maio, 41 
FLOR MCPOLIS

PHA. RM A C IA  A PO L 

_  Pei icles Lopes 
Rua 15 de Novembrc

PHARMACIA S. THEREi
Theodorico Carval 

Rua M arechal Deodoi 
quina da H ercilio 1
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E X P E D I E N T E :

Assignaturas:
Aano.............. 25$000
Omfítrí utono u  dese)0 de poder transmitirSemestre . . . .  .imagens moveis é tão velho co-

A ossignatura começa e terminai mo a technica de felecomuni- 
em qualqu er dia do anno. . ções. Sem embargo, não se tem 

CORREIO LAOEANO” não [logrado realisar os projectos de 
encampa os conceitos emittidos, ,e*evisa°> Rue em suas partes.. . . 1 PsCpnrioec «•% • > *

)  t ------------ j  ~ i  — — v i u  o u r

por seus collaboradores em lar-1 hSŜ .7-»C*aeS *a íem s'do 'dcados 
devidamente t t .fcn .d o ,  “

jram as valvulas electiónicas

JOSE’ WOLFF
Escriptorio de Representações,

Consignações e Conta Própria

CASA COMMERCIAL

Sào Joaquim -  Sta. Catharina
Ainda o sobre o “ caso das cédu

las dilaceradas"

Afim de fic a r  melhor elucidado o 
assunto sobre dinheiro de papel cs- 
tragiulo, publicam os em seguida a l
gum as disposições legais a  respeito:

IV De Troco e Sabstituição

Al t. 1!X> — Na Capital Federal a 
Caixa de Amortizando encariagni-se- 
à de trocar as notas dilaceradas e de 
substituir as de estampas que a Junta 
mandou recolher.

§ unico — Hão será permittido o 
t.ròco de notas ue grau do valor por 
outras do pequena importaucia, sem 
autorização da Diretoria.

Art. 197 — Nos Bstados, incumbir- 
se-ão desse trabalho as Delegacias 
Fiscaes, sem aumento porem, de des 
peza.

§ nuico — O trôco ou substituição 
será ali realizado com o produto da 
Renda OrdinariR e, se não bastar 
com os suprimentos feitos pelo Te
souro Nacional.

Art. 136 — As Estações Arreca- 
dadoras não poderão recusar
ò recebimento das notas dilacera
das, ou das quo estando em substi 
tuiçáo, lhes forem upr- «ontadas até o 
dia ora que terminar o prazo para o seu 
recolhimento som desconto, contanto 
quo tais notas sejam verdadeiras, se 
achem completas, não se componham 
de pedaços alheios e não tenham ca 
rimbo ou marca que lhes dificulte 
exame ou «s inutilize.

Art. 199 — As Repartições não po
derio lançar em circulação notas que 
estiverem dilaceradas ou em substi 
tuição.

Art. 290 — As notas dilaceradas ou 
em  substituição, recebidas ou exis 
tentes nas Repartições, de que tra
tam os artigos antecedentes, serão 
apresentadas em maços separados, A 
Caixa de Amortização ou nas Delega
c . as Fiscaes, para que se proceda ao 
trôco e substituição.

Art. 201 — A nota dilacerada, ou 
em diversos fragmentos, tendo mnis
d . metade de um só o mesmo lado, 
será trocada, na Caixa de Amortiza
ção nu nas Delegacias Fiscaes, por 
outra de igual valor, si for reconhe
cí ia verdadeira.

§ 1“ — A que tiver a metade eme' 
nos da metade e a que, tondo mais 
d" rm-tade, for composta dos dois la
dos extremos só poderá ser trocada, 
ainda que verdadeira, se o portador 
justificar á satisfação da Junta, que 
por força maior foi estraviada ou con
sumida a porção que lhe falta.

§ 2“ — No caso do paragrafo ante-

---  W...WUJ  c
de raios catódicos. Agora, em 
vez disso, os adiantamentos são 
tão rápidos, que justificam 
a esperança de que, dentro de 
pouco tempo, a televisão ad
quirirá uma importância pareci
da á radiodiffusão. No conven
cimento de que nesta matéria 
não sómentt s r trata de argmen- 
>ar a margem de fabricação e 
venda dt algumas empresas 
particulares e de que a televi 
são é propriedade de todo o 
povo, tem se encarregado, a 
administração dos correios do 
Reich a tempo da direção no 
estudo e controle no desen
volvimento nesta matéria. De
baixo da influencia activa do 
Reich tem-se fomentado o de
senvolvimento com todos os 
meios disponíveis, para poder 
por ao serviço dos povos, este 
■lovo meio de comunicação.

Desde o ano de 1919 irra
diam-se, regularmente, emissões 
de televisão pelas emissoras dos 
correios do Reich, e segundo 
o estado da technica se tem 

'Hhorado continuamente os 
procedimentos das imagens 
Precisamente nos últimos sete 
anos de reconstrução do Reich 
tem-se conseguido obter o alto 
gráo de perfeição em que en
contram, actualmente, as duas 
formas de televisão e (radiote- 
levisão) e a (visictelefonia).

O serviço de radiotelevisâo 
leva-se a efeito momentânea 
mente na Allemanha mediante 
dois transmissores ue ondas ul- 
tra-curtas, que abarcam o ra
io urbano de Berlim e arredo
res. Regularmente segundo um 
horário fixo, a Associação do 
íadiodifusâo A l e m ã  (Reir.hs- 
Rundíunk-Gesellschaft) a cujo 
cargo está a confecção dos pro
gramas de televisão, irradiam 
films, pequenos sketchs, etc. Em 
ocasiões especiaes (Jogos Olim 
picos. Exposições de Radio etc.) 
tambein se transmite scenas ao 
ar livre segundo o principio de 
film intermédio ou mediante ca- 
mr.ras a iconoscopio, também 
utilisadas no scenarios. As trans
missões podem ser captadas em 
Berlim e arredores num grande 
numero de postos públicos de 
recepeção de televisão, cujo ac- 
cesso é gratuito, e que são des
tinados ás pessoas que, todavia, 
não possuem receptores

(Continua).

rior quando a nota tiver apenas me
tade ou pequena diferença n mais, po
derá à junta permittir o trôco á ra
zão da metade do valor.

§8» — A nota ainda nova que apre
sentar indícios de ter sido estragada 
propositalraente, sò poderá ser troca- 
cada depois do ser ouvida a Junta, 
que deliberará a respeito.

Art. 202 — Os fragmentos de no
tas, que se nüo puderem trocar, serão 
restituidos ao portador, depois 
de marcados com o sinal «Sem Va
lor» o os que forem deixados nos 
«Guichets» serão entregues ao Te
soureiro para a devida incineração 
com o trôco do mez.

Art. 208 — As notas falsas ou fal
sificações apresentadas no trôco se
rão de igual modo inutilizadas com a 
marca iudientiva e, depois de corta
das em diagonal, metade entro ás 
partes, quando se entender que não 
devem ser onviadas á autoridade po
licial.

§ 1» — Si for caso de intervenção 
!a policia, iavrar-se-á termo assina-/ \ , °

do pelo chefe da 2* secção, pelo fiel a tonelagem de 1 .260 .310  
. m arregado do trôco, pelo portador! PoSSUem OS E stad os UnillO’ 
da nota e pelas testemunhas. j da America do Norte 980.071
tsdor ou das testemunhas oin assinar i t°n,;ladas de naVIOS nOVOS, rtn 
o dito terino,far-so-à constar do meg^dernos, e de navios 
mo essa circunstancia. 280.240 toneladas.

Os Americanos do norte possuem 
a segunda marinha do mundo

Segundo informações ulfi 
mamente divulgadas, a marinha 
americana do norte está classi 
ficada em segundo logar com

antigot |

'f D O a  rj fcSõã l í pÇa f B Q a

n Em preza Força e Luz |

Domingos B. Valente
RUA 15 DE NOVEMBRO

Secção completa de artigos de electricidade. Con
serva em exposição permanente: - lustres', plafonicrs , 
abat-jours, lampadas de cabeceira , lanternas com pi- 
lhas, ferros eléctricos, fogarcirns, aquecedores, chu- 
veiros, enceradeiras e grande quantidade de lam pa
das eléctricas de diversas intensidades e marcas.

A empreza está apparelhada para  attender qual- ' 
quert' pedido de installaçâo concernente ao ramo.

LAGES SANTA CATHARINA
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Rodovia Rio-Baía 
O Estado da Baía vae ficar 

ligado ao Rio de Janeiro por 
estrada de rodagem. Para aten
der as despezas com a cons
trução da aludida estrada, foi 
posta á disposição do Departa
mento Nacional de Estradas de 
Rodagem o credito de dois mil 
contos de réis do credito espe- 
cialmente aberto pelo decreto— 
lei n» 1.919, de 28 de Dezem
bro ultimo.

A construção da estrada de 
rodagem Rio-Baía, para o sul 
dentro da zona baiana, propor

cionará trabalho aos flagelados 
pela seca.

Pharmacia Popular
do Pharmaceutico

Hilário Bleyer
Drog.is — Productos Chimicos — Pharmaceu-

ticos
PRODUCTOS VETERINÁRIOS 

Rua Jacintbo Goulart 
Filial Rua Manoel Joaquim Pinto 

SÃO JOAQUIM — Sta. Catharina

Octacilio Costa
Da Ordem dos Advogados do Brasil

Accríta o patrocinio de causas eiveis, commerciaes 
e orphanologicas

—  O —

Defende perante o jury nas comarcas da Ttcgiao Serrana 
LAGES. Residência: Rua Correia Pinto, 44

6.500.000 homens prontes para
a luta

A França está, atualmente,
confofme jnotirias confirmadas 
oficiai.mente, < om seis milhões 
e meio de homens em armas.

AVISO
Promotoría Publica de Lages

O * xo-assinado avisa a 
todos i contribuintes em atra- 
zo com o pagamento de impóa- 
tos devidos á Fazenda Munici
pal que, vencido o praso con
cedido pelas notificações que a p r o m o t o r  ia da c o m a r c a  
já exped u, procederá, na con
formidade do contrato celebra
do com a Municipalidade, á co- 
branç- executiva das dividas 
criu.ulas d.*s referidos impos
tos.

E para que se não aieguem 
ignorância ou surpreza, renóva, 
pelo presente, 0 aviso anterior. 

Li ges, 12 Fevereiro de 1940

Álvaro Rego 
Promotor

Officina electrica de beneficiar madeira
DE

José Varella
(Zézinho Varella)

RUA QUINTINO BOCAYUVA, 23
Encarrega-se do preparo de janellas, portas, soalhos e forro 

paulista. Aplaina e encantiia taboado de qualquer dimensão.
Fornece madeiramento grosso e preparado para armações 

de prédios, etc.
Tem sempre em deposito e á venda taboas, barrotes cai- 

bros, ripas, etc.
Preços modicos.

Padaria Ancora de Ouro
— de —

Jo ã o  Albino da Silva
Rua Gefiilio Vargas

Cidade de Lages

Esta padaria tem todos os seu? 
apparelhos, para a fabricação de 
pães, movidos á electricidade.

Fabrica, diariamente, todas as 
qualidades de pães com o maior 
asse.o possível.

Acceita encommendas de doce' 
os mais finos, e fabrica-os coo 
toda oromptidão. Doces especise> 
para casamentos, baptisados e nu 
tras festas, A padaria Ancora ri* 
Ouro está em condição de fome. j 
cer qualquer artigo de confeitaria.

“CORREIO LAGEANO” 
executa qualquer serviço 
typographico.

Smpreza de Oninibus
<le =

C e l s o  B a t a l h a
Faz viagens de Caçador á Lages 

e vice-versa. Omnibus confortável. 
Partidas de Caçador ás 7 horas 
de to d as a s  segu nd as feiras. 
Chegadas á Lages no mesmo dia 
Partidas, de Lages, ás 5 horas 
da manhã de q u artas  fe iras, do 
Hotel Familiar, situado á Praça do 
Merendo.

Brevemente entrará a viajar, na 
mesma linha, omnibus mais confor
tável e maior, absolutamente novo 
e pertencente a esta empreza.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Tf es ótimas invernadas!
Vende-se tres invernadas dos melhores campos do 
Município de Lages, proximo ao Kio Pelotas. Exce
lentes para inverno e para verão. Informações com 
o snr. Victor G. Rosa, á ,rua 15 de Novembro s/n 
das 12 1/2 ás 13 1/2 horas.

Noticiáriodas guerras
Informam de Paris — Uni

ted Press. ag. norte am.— Diá
rio da Tarde — que os relató
rios apresentados pelos aviado
res fazem supor que a Allema- 
nha se prèpara para desferir 
uma gigantesca ofensiva logo 
que o tempo a permitir.

Salienta-se que se o inimigo 
lançar um ataque de enverga- 
ra, em qualquer parte do front, 
é muito provável que seja pre
cedido — pelo menos durante 
48 horas — de um intenso bom
bardeio de artilharia, combina
do cor» n*na série ofensiva ae- 
rea, que t -u  como objetivo a 
distribuição dos centros de abas
tecimentos, impedindo, ao mes
mo tempo as comunicações 
de qualquer indole com o front, 
o qu * limará impossível, ou 
pelo menos -lifficil. a remessa 
de homens e materiaes.

-  Afirma-se que Fíitler está 
disposto a pagar o tributo de 
l.OUO.OOG de homens para atra- 
ve- -ar Maginot. Acredi
ta- • que fitor tempo é ab- 
soluf " ispensavel para 
um ' i m va que exi
gí ' preparativos.

Stj.uoOo o mesmo tele
grama, fo conseguido pormeno- 
r* de u r novo canhão ale
mão que alonça 250 kilome
tros, cap z de disparar sobre 
Londres, desde o continente. O 
citado correspondente declara 
que o novo canhão tem o ca
libre de200 milímetros e arremessa 
obuze ut 300 kilos. O compri
mento da nova peça é de 35 a 36 
metros. A velocidade inicial da 
granara é de 1.S0O metros por 
segundo. O projectil eleva- 
se á altura de 60 kilometros e 
percorre 200 kilometros pela es
tratosfera antes de começar a 
descer, obdecendo á lei de 
gravidade, e cae perpendicular 
mente sobre o solo.

As experiencias do novo ca
nhão monstro foram realizadas 
na costa do Baltico.

O assunto do dia na Inglaterra 
é o envio de tropas inglezas a 
Finlandia.

Oficialmente ainda não foi 
feita nenhuma declaração a esse 
respeito. A opinião publica foi 
novamente sacudida pelo co
municado da delegação finlan- 
deza em Londres, o qual diz 
que a Finlandia recebería com 
alegria as tropas voluntárias da 
Inglaterra e França.

Segundo os círculos políticos 
de Londres, a Inglaterra e Fran
ça auxiliarão a Finlandia en
viando tropas regulares como 
voluntários.

Informa da Cidade do Vatica
no a United Press — Ag. N. 
Am. — No espaço de dois dias 
a radio emissora da Santa Sé 
transmitte pela terceira vez um 
minucioso noticiário sobre as 
penúrias e os sofrimento0 dos 
habitantes da região poloneza

ocupada peia Alemanha, tal co
mo foram descritos ás autori
dades eclesiásticas pelos sacer 
dotes e civis polonezes.

Continuando, o correspon 
dente informa mais: que a trans

bens e remoção forçada das fa- 
milias polonezas de uma parte 
do paiz para outra. De acordo 

|Com as fontes do Vaticano as 
;igrejas católicas polonezas per

1

Casa Natal
- D E -

Prancisco May
Fazendas, armarinhos, etc. i 

-  RUA CORREIA PINTO

Café Natal
Moagem de 

—Francisco May—

_  LAGES

_____  -
|

;j ' ]

Rua

D

1 0

r. Rubens Tei
A d v o g  a d t
de Novembro —

• r a  j 
)

LAG ES

mana, só se lhes p»*rmittindo 
abrir as portas duas horas, aos 
domingos, para celebrar missa.

Em alguns distritos as igre
jas foram definitivamente fecha
das.

De Berlim. Publ. A Noticia — 
(Transocean, ag. allemã) — De 
parte allemã repelle-se energica 
mente a acusação feita á Alie— 
manha pelos inglezes, por não 
cuidar da segurança da tripula
ção dos navios torpedeados, o 
que implicaria numa infracçâo 
ao protoeollo da guerra subma
rina. A Inglaterra basêa sobre 
tudo seus argumentos na dis
posição desse protoeollo, segun 
do o qual os botes salvavidas 
em alto mar não podem ser 
considerados como “logar se 
guro” para os tripulantes, no 
sentido das disposições desse 
mesmo protoeollo.

Por parte allemã accentua-se 
em primeiro logar que as alle- 
gadas disposições do protocol- 
lo não têm applicação ao torpe- 
•ieamento de navios mercantes 
que viajarem em comboios in
glezes, pois neste caso trata-se 
de uma acção entre forças bel- 
ligerantes e não de um méru 
afundamento de um navio mer
cante por um submarino. Ao 
demais, as allegações inglezas 
acham-se em contradicçâo fia 
grante com a conduta dos pró
prios inglezes por occasião do 
torpedeamento do cargueiro1 
i.ancez “Tourny” no golpho de 
Biscaya. Immedi&tamente depois. 
do torpedeamento desse vapor, 
todos os demais navios que 
formavam o comboio, inclusive; 
os vapores de guerra inglezes, 
dispersaram-se ern todas as di
recções sem prestar qualquer 
auxilio á tripulação do navio 
torpedeado. Esta foi salva final
mente por um vapor hespanhol 
que a conduziu á Vigo.

Se os inglezes fazem tanto 
alarde com as disposições huma- 
nitarias do protoeollo dos sub
marinos, deveríam pelo menos 
elles mesmos cumprir estas dis
posições. Mas fazem exactamen- 
te o contrario, pois põem em 
perigo navios mercantes, pro- 
mettendo-lhes protecção abso
luta nos seus comboios, ao pas
so que na realidade quando 
chega a hora de perigo aban
donam-nos ao seu proprio des
tino, sem incommodar com as 
vidas humanas que porventura 
se perderem por sua culpa.

Oswaldo Pruner
P I N T O R  

Rua Quintino Bocayuva, 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de 
luxo. Pinta placas e abre lettreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO

CASA ANDRADE
deNinanor Andrade

Esquina das ruas 15 de Novembro e CorreiaPínto
Fazendas de todas as qualidades a preços modi- 
cos. Possue complete sortim ento de sedas e de ar
marinho Per fumar ias, miudezas, etc. etc.

LA G E S ANTA C A T H A R IN A

C A S A  S A N T A  C A T A R I N A
—  DE —

Veríssimo G. Duarte 
Fazendas, Armarinhos, Perfumarias, Chapéus. 

SECC08 E MOLHADOS 
P ra ça  Vidal R am os

LAGES — Sta. C atharina

L1NH& DE AUTO - Caminhão Mixto
de

José de Souza Pereira
Esta linha faz o transporte de passageiros e cargas 

entre a cidade de Lages e Anita Qaribaldi.

B R E \ E M E N T E entrará a funcionar um moderno 
O M N I B U  S  que fará viagens da cidade de Lages —  
Anita Qaribaldi e Capinzal. s

________Agente em Lages —  Alcides Rebelio.

Secção
Esportiva

A secretaria do Lages F ute. 
boi Clube enviou ao «Correio 
Lageano» o seguinte officio:

Secretaria, em 12 de feverei
ro de 1940.

Illmo. Snr. Redator do «Cor
reio Lageano».

Nésta.
De ordem do sr. presidente 

em exercicio do Lages Foot 
Bali Club, tenho a subida hon
ra de comunicar a V. S. que, 
em data de 11 do corrente err 
sessão de assembléa geral, fo
ram aprovados os estatutos des
ta agremiação esportiva.

Fazendo esta comunicação, 
solicito a V. S. a gentilesa de 
mandar inserir nas colunas do 
vosso conceituado jornal, para 
o conhecimento de todos os as
sociados do Lages F. C., que 
domingo proximo, terá lugar a 
eleição da nova diretoria, na 
séde do Lages Tenis Club, edi
fício Gagliastri, as 10.30 horas.

Orato.
José Dias Brascher 

Io Secretario.

C O PA  ROCA
Amanhã, Domingo, será rea

lizado o 3* jogo entre as equi
pes brasileira e argentina para 
a disputa da COPA ROCA.

A peleja terá log.r em São 
Paulo, no Parque Antártica, es
tádio do Palestra Italia r. C.

O combinado brasileiro es.á 
assim organisado:

Aymoré, Domingos e Florindo; 
Afonsinho, Zar/úr ■ -rgemiiíç- 
Adilson, Romeu, L -.v n i.d s , Tim 
e Cancro.

Os argentinos, que embarca
ram a 15 do corrente, para o 
Brasil, em avião, estão consti
tuídos, para a grande competi
ção, de 18, de elementos como: 
Titulares:

Gualco; Salomon e Valussi; 
Araguez, Peruca e Suares; Per- 
celli, Sastre, Harrieta, Baldonedo 
e Garcia.

Reservas: Gonzalez, Colombo, 
Cassan, Sarlanga e Zorilla.

Os esportistas argentinos jul
gam que a seleção que veio ao 
Brasil disputar a Copa Roca é 
a fina flôr dos gramados por- 
tenhos.

Alfaiataria Colombo
de

Erotides Godinho de Oliveira
Rua Marechal Deodoro

Em frente à Pharmacia America 
Executa, de accordo com os fionrinnc

X . b, ? ~  * “ “ «*5

semiras*SHnhos^e"p^al-biches^nío°derni^simos. SOrtÍmento de ca‘

VIAJANTES
Seguiu até Fpoiis. o Dr, 

so Branco, correto Deiegad 
gional de Policia;

Acha-se nesta cidade, 
de Fpoiis., o sr. Mauro Ri 
funcionário da Alfandiga;
— Esteve em «apida visita 
familia o sr. Ary de Castri 
cretario do Departamento 
Saude Publica;
— Regressou a São Paulo 
Aroldo Neves, ex-escrivãt 
orphaõs da comarca, acomp 
do de sua exma. esposa;
d- E5ta ,nesta cidade, vinc 
Rio de Janeiro, o sr. Laerci 
al, viajante da “Bayer" e 
do capitalista sr. M.guel 
que ha poucos dias esteve
cidade acompanhado de
exma. familia;
— Esteve nesta cidade i 
Pharmaceutico Enedino Ri

BREíD E S -  Das cs** Carlos I 
I  Mldula de Lases T\>r< 

Lagoa e Armazém Caiurii Vec* 
da primeira um livro pora’ ápoiii

ru .Uraa,U' 19:10> e fo ftm b a ,tras 3. Agradecidos.
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